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1. INTRODUÇÃO 
 
 O presente caderno tem por objetivo estabelecer as diretrizes a serem seguidas 
na execução da nova cobertura para academia do CEFID. A execução da obra deverá 
obedecer as Normas Técnicas Brasileiras, projetos executivos e respectivas 
especificações técnicas. 
 

 
2. DADOS DA OBRA 
 
• Denominação:   Execução de Nova Cobertura da Academia do CEFID 
• Tipo de Atividade: Cobertura de Madeira 
• Endereço:   Rua Pascoal Simone, 358 - Coqueiros 
• Município/Estado: Florianópolis/SC 
• Área da Edificação: 108,10m² 
 

  
3. DADOS DA EMPRESA DE PROJETO 
 
• Nome da Empresa: MUNIZ DUARTE ENGENHARIA LTDA 
• Contato:   Marciano Muniz 
• Endereço:   Rua 24 de Abril, 3002 – Sala 501 – Centro – Palhoça - SC 
• Fone:   (48) 3086-3686 
• Email:   munizduarte@munizduarte.com.br 
 

 
4. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
 As planilhas fornecidas no edital são orientativas e deverão ser verificadas pelos 
participantes da licitação, em referência a tipos de materiais e quantidades a serem 
executadas, de acordo com o projeto e este Caderno de Especificações Técnicas. 
Detectada qualquer divergência, a licitante deverá entrar em contato com a comissão 
de licitação, que consultará a Coordenadoria de Engenharia, Projetos e Obras (CEPO) 
da UDESC para a resolução do problema, antes da data de abertura dos envelopes. 
 
 
5. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 
 
 A contratada deverá implementar os procedimentos apresentados no anexo, 
Manual de Segurança e Medicina do Trabalho  para empresas contratadas: dando 
atenção específica as particularidades dos serviços prestado para a UDESC.  
 Sendo que qualquer documento e/ou relatório relacionado à segurança do 
trabalho será por conta da empresa contratada.  
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6. DIRETRIZES DA EXECUÇÃO DA OBRA  
 
            Em caso de omissões e dúvidas, no que for relativo à compreensão de projetos, 
especificações técnicas e orçamento, caberá à fiscalização da obra, que será feita por 
um representante da UDESC, designado pela CEPO, dirimir todas as dúvidas que 
porventura venham a surgir. 

Os serviços deverão ser executados por profissionais devidamente habilitados, 
abrangendo desde a instalação do canteiro de obras até a limpeza final e entrega da 
edificação, com todas as instalações em perfeito e completo funcionamento.  

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicações 
constantes nos projetos, bem como a estas especificações. 
           A Contratante poderá exigir da Contratada a substituição de qualquer 
profissional do canteiro de obras, sempre que verificada a sua incompetência para a 
execução das tarefas, bem como hábitos de conduta nocivos à boa administração do 
canteiro. A substituição de qualquer profissional deverá ser realizada, no máximo, 48 
horas após a comunicação, por escrito, da Fiscalização.  
          O canteiro de obras será dirigido por Engenheiro Civil ou Arquiteto da empresa 
contratada, devidamente inscrito ou vistado no Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia do Estado de Santa Catarina (CREA/SC) ou Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo de Santa Catarina (CAU/SC), que deverá se responsabilizar 
por todos os serviços a serem executados. 
           Deverão ser realizadas reuniões, sempre que necessário, entre a fiscalização 
da contratante e o Engenheiro Civil ou Arquiteto responsável da contratada, a fim de 
verificar o andamento do cronograma da obra. 
           Todas as ordens de serviços ou comunicações da fiscalização à Contratada 
serão transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos.  
            A Contratante utilizará o Livro Diário da Obra em 03 (três) vias, sendo que uma 
via, ficará junto a fiscalização, outra via com o Engenheiro responsável da Contratada 
e uma via deverá ficar permanentemente no escritório do canteiro, juntamente com um 
jogo completo de cópias dos projetos, detalhes, especificações técnicas, edital de 
licitação, contrato, proposta de preços, cronograma físico-financeiro. 
 
7. QUALIDADE DOS SERVIÇOS 

 
           Ficará a Contratada obrigada a demolir ou refazer os trabalhos impugnados 
logo após o recebimento da Notificação expedida pela fiscalização, sendo por sua 
conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências, ficando a etapa 
correspondente considerada não concluída até ser refeito o serviço impugnado. A 
execução dos serviços será norteada pela boa técnica, sendo direito da Fiscalização a 
recusa de serviços mal executados ou de técnicas duvidosas. 

      Além disso, os materiais que não atenderem as especificações e qualidade 
desejada, também serão rejeitados pela Fiscalização. Cabe, portanto, à Contratada, o 
acompanhamento da fabricação dos materiais empregados, sendo que não serão 
justificativa de atrasos, problemas na entrega e má qualidade dos materiais. 
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8. FISCALIZAÇÃO 
 
          A fiscalização da execução dos serviços será exercida por um Engenheiro Civil.  

São competências e responsabilidades da fiscalização: 

• Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do contrato, dos 
projetos e das especificações, tendo livre acesso a todas as partes do canteiro da 
obra. Para isso, deverão ser mantidos, pela contratada, em perfeitas condições e 
atendendo a NR-18 as escadas, andaimes, etc., necessários à vistoria dos serviços 
em execução; 

• Sustar quaisquer serviços que não estejam sendo executados na conformidade das 
Normas da ABNT e dos termos do projeto e especificações, ou que atentem contra a 
segurança, que deverão ser apontados no livro Diário de Obras; 

• Não permitir nenhuma alteração nos projetos e especificações, sem prévia 
justificativa técnica por parte da Contratada à fiscalização, cuja autorização, será 
realizada também por escrito pela fiscalização e pelo autor do projeto; 

• Decidir os casos omissos nas especificações ou projetos, juntamente com o 
Responsável técnico do Projeto; 

• Registrar no Livro Diário de Obra, as irregularidades, falhas, andamento da obra, 
orientações para retificações de serviços malfeitos e tudo o que for pertinente ao 
andamento da obra. O livro deverá ser assinado pelo Engenheiro Responsável da 
Contratada diariamente; 

• Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos cronogramas; 
• Elaborar a medição dos serviços para os devidos pagamentos. 

 
9. RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 

 

          Após a assinatura do Contrato, será realizada reunião entre os representantes 
da Coordenadoria de Engenharia, Projetos e Obras e o Engenheiro Civil ou Arquiteto 
responsável da empresa contratada, onde serão repassados todas as diretrizes da 
execução da obra. Além disso, deverão ser entregues nesta reunião, ART do 
responsável da Contratada, comprovante da matrícula da obra no INSS, e relatórios de 
segurança do trabalho solicitados no anexo deste caderno, que deverá ser aprovado 
pela CEPO. Também será definido o prazo para a assinatura da ordem de serviço. 

 
São competências e responsabilidades da contratada: 

 
• Entregar sempre que solicitado pela fiscalização da contratante, o cronograma dos 

serviços e atividades que serão executados na semana subseqüente. 
• Obedecer a todas as orientações solicitadas pelo Engenheiro de Segurança do 

Trabalho. 
• Execução de todos os serviços descritos nas especificações e também os 

constantes nos projetos, bem como por todo material, mão-de-obra, equipamentos 
de segurança e equipamentos de apoio para execução da obra; 

• Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for rejeitado em 
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inspeção pela Fiscalização; 
• Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela fiscalização, dentro do prazo 

estabelecido pela mesma, arcando com as despesas de matéria e mão-de-obra 
envolvidas; 

• QUALQUER EQUIPAMENTO DE APOIO (ANDAIMES, FERRAMENTAS PARA 
CONSTRUÇÃO, TRANSFORMADOR, LIXEIRA PORTÁTIL ENTRE OUTROS) 
PARA A COMPLETA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS SÃO DE RESPONSABILIDADE 
EXCLUSIVA DA CONTRATADA; 

• Realizar, às suas expensas, ensaios aconselháveis a cada tipo de instalações ou 
materiais, apresentando os resultados à Fiscalização. 

• Todas as providências necessárias às ligações provisórias e definitivas, às redes 
públicas dos pontos de energia elétrica, água e telefonia. 

• Execução de placas indicativas de responsabilidade técnica, sendo uma delas 
conforme o modelo da UDESC (figura 1) e outra com informações relativas ao 
Responsável Técnico da Obra (nome, título e número do CREA-SC), que poderá 
seguir o padrão da Contratada: 

 

 
 

• A responsabilidade dos serviços executados é exclusiva da empresa contratada, não 
sendo o fiscal da contratante co-responsável por esses serviços. 

 
10.  CRITÉRIOS DE MEDIÇÕES E PAGAMENTOS  

 
 Todos os materiais e serviços constados em planilha somente serão 
considerados, para efeito de medição, quando os mesmos forem efetivamente 
executados. Também, para o mesmo efeito de medição, deverá ser apresentado pela 
Contratada o memorial de cálculo detalhado, indicando os setores e áreas em que o 
serviço está sendo aferido, bem como os serviços executados no mês e o acumulado 
desde o início da obra. Os serviços deverão ser apreciados, conferidos e aprovados 
pela Fiscalização da UDESC e deverão estar em perfeita concordância com as normas 
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vigentes, com os projetos e com estas especificações. 
Os pagamentos somente serão efetuados mediante as medições e de acordo 

com as condições contratuais. A emissão da nota fiscal somente será efetuada após 
medição realizada pela CEPO. As diversas etapas englobam todas as operações e 
legislações trabalhistas e tributárias. A contratada deverá prever nos seus custos 
unitários as eventuais perdas de materiais. 

A contratada deverá apresentar junto a nota fiscal os seguintes documentos: 
• Cronograma físico; 
• Cópia da folha de pagamento de pessoal da obra e respectivo comprovante de 

pagamento referente ao mês anterior; 
• Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à 

Previdência Social – GFIP, que corresponda à mão-de-obra envolvida na execução 
contratual, referente ao mês anterior; 

• Guia da Previdência Social – GPS, que corresponda à GFIP dos empregados 
vinculados a matrícula da obra – matrícula CEI fiscal, referente ao mês anterior; 

• Certidão negativa de débito estadual da sede da empresa e do Estado de Santa 
Catarina; 

• Certidão negativa de débito municipal; 
• Certidão negativa de tributos federais e dívida ativa da União; 
• Certidão negativa de débitos federais; 
• Certidão negativa de débitos do INSS;  
• Certidão de regularidade com o FGTS; 
• Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas. 

 
IMPORTANTE:  Os comprovantes do recolhimento das contribuições sociais do INSS, 
FGTS, cópia da folha de pagamento, também devem ser exigidas das subempreiteiras 
quando for permitida a subcontratação. 
 
11. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
 
11.1 APRESENTAÇÃO 
 

Apresentamos a seguir a descrição detalhada dos serviços, materiais e técnicas 
que deverão ser utilizados para a na Execução da Nova Cobertura do CEFID/UDESC. 
Qualquer modificação deverá ser comunicada a CEPO e ter a sua devida aprovação, 
conforme capítulo I deste memorial. 

 
11.2  ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
 
11.2.1 Mestre de Obras 
 
 A contratada deverá manter na obra, em tempo integral (8 horas diárias), um 
mestre de obra para acompanhamento dos serviços referentes ao contrato. 
 
 



 
 
ESTADO DE SANTA CATARINA  
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA -  UDESC 
PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO – PROAD 
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS - CLC          
 

Página 8 de 16 

 

11.2.2 Engenheiro Civil ou Arquiteto 
  
          A obra deverá ter um engenheiro ou arquiteto responsável, com carga horária de 
01 (uma) hora diária – sendo obrigatória a sua presença durante a visita da fiscalização 
por parte da UDESC, conforme horário pré-determinado junto a essa fiscalização. 
 
11.3 SERVIÇOS INICIAIS 
 
11.3.1 Instalações provisórias 
 

A instalação do canteiro de obras é de responsabilidade da CONTRATADA. A 
instalação de depósito e sanitários não será necessário pois deverá ser utilizados os 
sanitários e depósito já existente no Campus conforme orientação do Diretor 
Administrativo. 

Correrão por conta exclusiva da Contratada, todas as despesas com as 
instalações da obra, compreendendo todos os equipamentos, ferramentas, ligações 
provisórias, suporte para placas e outros.  
 
11.3.1.1 Ligação provisória de luz e força para a o bra, instalação mínima 

 
A instalação provisória de energia elétrica obedecerá às recomendações 

constantes dos seguintes documentos: NBR 7678/1983 – Segurança na Execução de 
Obras e Serviços de Construção. 

A ligação provisória de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente, 
às prescrições da concessionária local de energia elétrica. 

Caso não seja permitida ligação externa da CELESC, é permitido a utilização da 
energia do CAMPUS da UDESC, desde que haja oferta de energia na rede.  

 
11.3.1.2 Ligação provisória de água  

 
Seguirá conforme o disposto na NBR 7678/1983 – Segurança na Execução de 

Obras e Serviços de Construção (NB-252/1982) – no subtítulo “Limpeza e higiene”. 
A ligação provisória, quando o logradouro for abastecido por rede distribuidora 

pública de água, obedecerá as prescrições e exigências da Municipalidade local.  
Caso não seja permitida ligação externa de água , por parte da CASAN, será 

permitido a utilização do abastecimento de água da UDESC, desde que haja oferta na 
rede. 
 
11.3.2 Tapumes 
 

Os tapumes deverão ser executados com chapas de compensado 6mm de 
espessura com escoras em eucalipto, de diâmetro igual ou maior que 10cm. Portões 
ou portas para descarga de materiais deverão ser executados com as mesmas chapas, 
devidamente estruturadas.  

O tapume deverá ser executado no local conforme indicado abaixo. 
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Detalhe de Instalação do tapume 

 
Os tapumes deverão permanecer em perfeitas condições durante toda a 

execução da obra, ficando a manutenção a cargo da CONTRATADA. A locação deverá 
ser objeto de reunião com a FISCALIZAÇÃO antes da instalação. 

O trânsito de operários deverá ser restringido às áreas em obras. O bloqueio 
físico bem como a orientação que estabeleçam a obediência a estes critérios é de 
exclusiva responsabilidade da CONTRATADA.  
 
11.3.3 Limpeza permanente da obra 
 

Durante todo o tempo de obra, fica a cargo da CONTRATADA a limpeza de todo 
o quadro da obra e o descarte dos materiais inservíveis, com retiradas de no máximo 
uma vez por semana. A armazenagem, antes da destinação final, deverá garantir que 
os materiais não ofereçam risco aos operários, bem como não atrapalhem o 
funcionamento da Universidade.  
 
11.4 ALVENARIAS 
 
 Os blocos cerâmicos de vedação para levantamento das alvenarias serão 
fabricados com argila e conformados por extrusão, possuindo ranhuras nas suas faces 
laterais que propiciem melhor aderência com a argamassa de assentamento com os 
blocos cerâmicos. 
• tolerâncias dimensionais: ± 3mm; 
• desvio de esquadro: ≤ 3 mm; 
• empenamento: ≤ 3 mm; 
 
11.4.1 Marcação 
 

Efetuar a marcação de acordo com o projeto de arquitetura, através do 
assentamento de dois tijolos nas extremidades da parede, partindo do nível de 
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referência. Os vãos das portas deverão ter folga de 2 cm (1.0 cm de cada lado) em 
relação à medida externa do batente. 
  
11.4.2 Assentamento 
 

A argamassa empregada no assentamento dos blocos cerâmicos deve ser 
plástica e ter consistência para suportar o peso dos blocos, mantendo-o no 
alinhamento por ocasião do assentamento. Deve ainda ter boa capacidade de retenção 
de água, além de promover forte aderência com os blocos cerâmicos. 

Antes do início do assentamento, limpar com escova de aço, umedecer 
aspergindo água com uso de broxa, e aplicar chapisco nas regiões de contato da 
estrutura com a alvenaria. Esperar a cura do chapisco para início do assentamento. 

A amarração entre paredes deverá ser feita a cada três fiadas, com utilização de 
duas barras de aço Ø 5,0 mm, CA-60. 
Tolerâncias: Marcação ±5 mm, prumo e alinhamento em três pontos ±3 mm, 
planicidade verificada com régua de alumínio, no ponto mais desfavorável ±3 mm. 
 
11.5  ESTRUTURA DE CONCRETO ARAMDO 
 

A execução de obras de concreto armado deverá obedecer a NBR 6118, e 
correlatas. 

A execução de qualquer elemento ou do conjunto de estrutura implica na 
responsabilidade do construtor quanto à estabilidade da obra.  

A tensão Fck com o  qual  foram  dimensionadas  as  peças,  função 
carga/ruptura deverá  ser  igual  a  tensão mínima  de  ruptura  do concreto  à  
compressão  aos  28  dias,  determinada  em  corpos  de  prova cilíndricos normais;  

Os ensaios serão realizados em corpos de provas, de acordo com as 
recomendações da ABNT.  

A  cura  do  concreto  deverá  ser  cuidadosamente  executada  nas superfícies  
expostas  destinadas  a  impedir  a  perda  prematura  de  água destinada à hidratação 
do cimento.  

Durante a execução  da  estrutura  de  concreto  deverão  ser previstas as 
passagens necessárias para a execução das instalações.   

A  execução  será  feita  como  determina  a  boa  técnica,  sendo  o concreto 
adensado por meio vibratório mecânico.   

 
11.5.1 Formas 
 

As formas deverão garantir a geometria final das peças estruturais, serem bem 
travadas e escoradas, sem se deformarem, podendo ser utilizados desmoldantes. 
Deverão ser limpas e molhadas antes da concretagem. Não poderão ocasionar 
desaprumos ou desalinhamentos que prejudiquem o bom funcionamento estrutural, 
nem a estética. A retirada deverá ser cuidadosa, após o período necessário para se 
atingir a resistência e módulo de elasticidade necessário. 
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11.5.2 Armaduras 
 

A armadura a ser utilizada não poderá apresentar indícios de corrosão. É 
obrigatória a utilização de espaçadores entre forma e armação para garantir os 
cobrimentos. O aço a ser utilizado será do tipo CA50 e CA60 conforme especificações 
do projeto. 

 
11.5.3 Concreto 
 

O concreto deverá ter resistência de Fck 20MPa, e deverá ser impermeável: a 
areia e brita utilizados não poderão provocar reações álcali-agregado com o cimento, 
nem conter materiais orgânicos, ou argilosos, e a utilização de aditivos só poderá ser 
feita se comprovadamente não atacarem o aço ou o concreto. A água a ser utilizada 
deverá ser de acordo com as normas vigentes, não podendo conter excesso de íons 
cloretos ou sulfatos. 

A cura do concreto deverá ser rigorosa, iniciando-se logo após decorrido o 
tempo de pega do concreto. Deverá ser molhada toda a estrutura pelo menos durante 
as primeiras 24 horas do início do tempo de cura do concreto. O fator água cimento 
máximo deverá ser 0,55. 

 
11.6 – REVESTIMENTOS 

 

Todas as paredes novas serão revestidas com reboco em massa única de 
cimento, cal e areia média/fina, aplicado sobre chapisco de cimento e areia grossa; 
 

11.6.1 Chapisco  

 
A argamassa de chapisco deverá ser de cimento e areia grossa úmida, com 

traço em volume 1:3. 
Aplicação: Limpar as superfícies a serem chapiscadas. Umedecer a alvenaria. As 
superfícies de concreto não devem ser umedecidas, exceto quando a umidade relativa 
do ar for muito baixa. Aplicar utilizando rolo de espuma para pintura texturada. A 
quantidade de material deve ser suficiente para cobrir totalmente a alvenaria e o 
concreto.  
 
11.6.2 Reboco 
 
  O reboco de cada parede só poderá ser iniciado 14 dias após execução das 
alvenarias e 24 horas após execução do chapisco, e depois de embutidas as 
tubulações elétricas e hidráulicas 

Executar a colocação de taliscas (pedaços de madeira de 15x5 cm ou azulejo 
cortado), assentados com a mesma argamassa do reboco, distanciadas de 1,5 a 2,5 m, 
e perfeitamente aprumadas. 
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Em casos onde o clima esteja excessivamente quente e seco, umedecer as 
superfícies de alvenaria antes de executar o revestimento. 

Imediatamente antes da aplicação da argamassa, executar as mestras. 
Aplicar a argamassa de modo seqüencial em trechos contínuos delimitados por 

duas mestras. Esta aplicação deverá ser feita pela projeção enérgica do material 
contra a base, de modo a cobrir a área de maneira uniforme.  

Em seguida sarrafear (após esperar atingir o ponto) e desempenar, aguardando-
se os intervalos de tempo mínimo, de tal forma que a operação não seja feita com 
revestimento muito úmido, evitando-se que a evaporação posterior da água em 
excesso induza o aparecimento de fissuras. O desempeno poderá ser feito com 
umedecimento através de brocha saturada em água, evitando-se excesso de pasta que 
pode ocasionar retração e fissuras. 
 
11.7 COBERTURA 
 
 A cobertura deverá seguir as normativas listadas na NBR 7190/97 – Projeto de 
estruturas de madeira e os entendimentos previamente acordados com a 
FISCALIZAÇÃO. Deverá ser executada a demolição completa da cobertura existente.  
 
11.7.1 Madeiramento 
 

Toda madeira a ser utilizada na execução de qualquer peça componente da 
estrutura do telhado, deverá ser de primeira qualidade, seca (grau de umidade não 
superior a 15%) e absolutamente isenta de nós, brocas, rachaduras, grandes 
empenamentos, sinais de deterioração e quaisquer outros defeitos que possam 
comprometer sua resistência ou aspecto. 
 
Material:  A estrutura da cobertura será executada em madeira, com seção retangular e 
do tipo “Angelim Pedra”. A madeira deve ser montada conforme a boa técnica de 
carpintaria, de forma a garantir o perfeito alinhamento da cobertura. As abas de beiral 
serão de “Angelim Pedra”. 
 
Dimensões: Os caibros serão de 5x10cm; as ripas de 5x5cm, as terças, peças de 
tesouras, mão francesas, serão de 6x12cm. A inclinação empregada será de 20% 
(vinte por cento). As madeiras que ficarem aparentes deverão ser plainadas. 
 
Complementos:  Todos os pregos, parafusos e ferragens utilizadas no telhado deverão 
ser galvanizados. 
 
Imunização:  Toda a madeira do telhado deverá ser protegida com um imunizante 
contra cupins e brocas, tipo Pentox, Jimocupim ou similar, aplicada em duas demãos. 
Todo e qualquer corte que venha a ser feito nas peças já imunizadas deverá ser 
tratado novamente, evitando-se a exposição de madeira sem proteção. 
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Execução:  Na execução da estrutura do telhado, em todos os locais onde forem 
utilizados pregos, deverá ser efetuado um furo com broca de diâmetro ligeiramente 
inferior a estes, para que não haja rachadura na madeira. 
 
11.7.2 Telhas 
 
          As telhas serão de fibrocimento do tipo ondulada 6mm, sem amianto, com 
tecnologia CRFS (Cimento Reforçado com Fios Sintéticos). As cumeeiras serão 
executadas com telhões de mesmo material das telhas.  
          Em todos os pontos onde o telhado encontra-se junto à paredes de alvenaria, 
não sendo local de deságüe, onde haja necessidade de calha, ou seja, onde a 
inclinação parte da parede em direção ao beiral, será executado um rufo metálico com 
chapa galvanizada nº 24. Suas dimensões serão de 30 cm de largura (livre) e 3 cm de 
altura (parede), obedecendo (tanto por cima, como por baixo) a mesma inclinação do 
telhado. Este rufo será executado a 3 cm acima da telha. Nos rincões as calhas serão 
executadas com chapa de alumínio de 50 cm de largura e 0,70 mm de espessura. A 
largura livre mínima das calhas será de 20 cm. Deverá haver uma sobreposição das 
telhas sobre as chapas de no mínimo 15 cm. 
 
11.7.3 Esquema de montagem 
 
 A montagem deve ser executada conforme esquema abaixo: 
 

 
 

Para evitar o remonte de quatro espessuras, os cantos das telhas intermediárias 
devem ser cortados em diagonal, nas medidas dos recobrimentos. O corte de canto é 
obrigatório, pois evita o surgimento de frestas que possibilitam a entrada de luz e água, 
além de evitar deformações nas telhas.  
Detalhe de corte das telhas: 
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11.7.4 Fixação 

 
A fixação das telhas deve ser executada na segunda e sexta onda da telha de 

fibrocimento. Os parafusos devem ser do tipo galvanizados a fogo de 8mm com 
conjunto de vedação elástica. 

 

 
 

11.7.5 Cumeeiras 
 
Serão de fibrocimento do tipo articuladas, isto é, com peça superior e inferior para 

perfeito ajuste à inclinação final do plano de cobrimento. Conforme indicações do 
fabricante. 

 
 

11.7.6 Forro de Madeira – Tipo Lambri 
 
          O forro será de madeira acompanhando a inclinação da cobertura, pregado 
sobre os caibros para que estes fiquem aparentes. 
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11.7.7 Proteção Plástica Para Pássaros (passarinhei ra)  
 
 Deverá ser instalado proteção plástica, própria para fechamento de vão de 
telhas de fibrocimento 6mm, para evitar o acesso de pássaros ao interior da cobertura. 
Utilizar em toda a cobertura. 
 
11.8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  

 
  A rede elétrica será executada de forma a atender perfeitamente às 
necessidades da reforma, assim como, todas as luminárias e fiações retiradas deverão 
ser recolocadas e substituídas as fiações que não estiverem de acordo com as normas 
técnicas.  

A fiação utilizada para os circuitos terminais deverá ser do tipo anti-chama, tipo 
PIRASTIC de fabricação PIRELLI ou similar com isolamento mínimo de 750V.  
 
 
11. 9 PINTURAS 
 
11.9.1 - Preparo das Superfícies 
 
          As superfícies a serem pintadas devem estar firmes, limpas, secas, sem poeira, 
gordura, sabão ou mofo. Partes soltas ou mal aderidas devem ser retiradas, raspando-
se ou escovando-se a superfície. Manchas de gordura ou graxa devem ser removidas 
com água e detergente.  Superfícies mofadas devem ser lavadas com água pura e 
água sanitária na proporção 1:1, enxaguando em seguida.  
 
11.9.2 - Superfícies de Madeira  
 
          As madeiras terão suas superfícies lixadas até que se apresentem totalmente 
lisas. Após a eliminação do pó, será aplicada nas madeiras virgens uma demão de 
selador, novamente lixadas, para que sejam aplicadas duas demãos de tinta esmalte 
sintético na cor especificada.  
 
11.9.3 - Superfícies em Alvenaria 
 
          As superfícies das paredes em alvenaria, receberão pintura com selador (1 
demão) e pintura com tinta acrílica (2 demãos) no mínimo, com acabamento fosco. 
  
 
11.10 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
 

Durante o decorrer da obra, finalizando-se cada etapa de trabalho, dever-se-á 
efetuar a limpeza do local, de modo a evitar acúmulos de sujeira e entulhos nos 
ambientes da reforma. Cabe salientar que, ainda assim, ao término de todos os 
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serviços, fica também ao encargo da Empresa responsável rigorosa limpeza geral, com 
remoção total dos detritos, bem como a recuperação de superfícies cujo acabamento 
tenha sido afetado durante a execução dos serviços de reforma. Ainda deverão ser 
feitos testes das instalações elétricas, de modo que o local possa ser utilizado de 
imediato. 

 
 
 Palhoça, 28 de março de 2012 
 

 
 

Marciano Muniz 
Engº Civil – CREA/SC 065972-6 

 


